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\"<f' Po?teIe!5����'a recebidohon
tem nesta, capital sabemos a­

char-'$,e em Santa Cruz o nossot . ..•. ."

amigo e estimado oommerci-
,

'

ante desta praça Antonio Perei-
ra de Oliveira

MAGISTRAJU-RA ACTUALIDADES E�PJRITq �A�TO
; Rec�ifi.:�mos e,m a.l�u.n,s pon,-. Foi nomeado JiUI'Z de d' ireito � .!I1f( V'C'" .

">8
tos a not tJ h

.

t
' '

!)Iê- Si ,*1 ...orl.a., -- -" � /1)0 TEuPO, c'.'o R I'o'.
, l?la que on em li. mos 'da comarca de Santo Ana 1

' lU
,

sol? este titulo: 'o, / _. , "
• ..",� 0,

," .»
•
Em,PJ\r,çQY hpjé lW v;:tI!9f prª' ARACAJU 3

Na S�SSãQ de hoje do con- 'fo 111,0 Gran�e do Sul, o hacha- Uma semana.verdadeiramente z�?.o -baFilÇ>, de ��9njard�rn, (tfl.n- , "

.

gr���o do Estado entra em dis-
el Ma��el Dias Pratos dos S��- cheia esta. "

" (hd�te> ao cargo de governador: Consta que o vrce-governa-
,cu��ãOa,re?aCçãO do p,rpj�,qt() tos. .

.' �ohstítuiç�o, governadores e Peloimpreviato do embarque. dor.' desenganado de obter
da constItqlção. . FOI declarada sem efleíto a bailes. ," e peJ�� precauções que tornou mal9na para se eleger, fará

A:pprova:d'a� redacção,a m�sa �om�3:çã6_', do
c

bacl.la�e(pedrô
-,

No meio de tudo isto, porém, para. .qJ.le não se soubesse da sua sessao clandestina antes do dia

P'I;o�ulgal'á, iq_ COJls�itui��6 dé; N?If.sco d� Cunha pará juiz d,e uma nota triste: vão sei' tranca- partida: presume-se que foi tra- 10.

Est�do de Santa Caqlatin�Aele- dírélto de S� MartinHo,' no 'Rio das as portas do antigo theatri tar ,1��&s�,.c,apHa� de assumptos Ma tlogrado esse plano,man-
gera o goven1ador e o' \i'ce- Grande do Sul, 'sendo nomeado nho constitucionaL" políticos re�erv;ad,Qs. , da:rá fazer tumulos na 'assem-
gov�rnado.r.' '�m substitniçaó o bacharel Ari-

'

Retirão-se para os seus pena- .

- Deu-se hoje um caso mso- blé;t P1ln� motivar novo adia-
�onslta-nos qU,e pa_ra o pri- tonio B'aptista de 'Câmpos-I'e- tes Q Sr, Schrnalz e' o. Sr. Arthur hto e escandaloso: um despa- mento ou dissol

'
-

F,
',"

melro ;t_?gar, sera eleI�o o dr. reira.
,<, ";' M;e.Ilo,

.

o depütado mais r�oço chante desacatou o inspector da
1,1 uçao.- OLHA.

Lauro sevenano Muller e para' dos Srs. congressistas, e tçmts:>s alfandega em plena rua. O des- , CURITYBA 3
o segundo o .coronel Gustavo outros; calla-se o ST, Coutinho e pachante é pessoa influente do r-. :

•

Ricgard.. Sj\guio hontem para o nql\e o Florete e nem mais uma pala- g"ljlQ politico dominante.
e �ºngr.§so votou hoje um

, o paquete «Ilío Negro»,. yra sobre constituição e nem

. - decreto adoptando o general
Sabbado terA l.ogar,. � posse do" mais um dia de salinha, O

--,---
--; Aguiar Lima-cidadão parana-

gover I
' 1;, ' N b

,.' governador de Pernambuco ense. O ridiculo desta decreto",�na( 0r e 'Vlce-g,ovema..d�,F. ,

'

1 o aile de hoje os Srs. con- à
' ..,

, _
.

. ,;,t o !arope de. A.ngico, Gua.c_o, fi Al,. ,.

ta ff
ieu como pretexto para o adia- é tristemente commentado.. -* ,catr.a?. cl� N01"1j,(J,ga, da Pharmaeia gressis as a ogarão as suas ma- mente da eleição de um deputa- ([ d

. .

Domingo o congresso. se reu- Popl1!ar, cU,r3: rapidamente às coris- guas n'uns calices de chél:IUpag- do ao -Congresso Federal as-ma' s
te acção da REPUBLICA.)

, . ' ," tipaç'oes.' ", ";" ne se por ventur 't
�

. tnirà ew sJrSs.ã� de E1nce�r:;tm�.ll,- gu�s que puuessean'�f�� �lalscmI'(laO- c.ondi<i\ões sanitarias e climate- BA1:!IA, 4.
o,

. rI?a� ;que actualmente não per-Falleceu ultimamente na Re- do calor da4dfscussão, ê nos voi- puttIriam ao e�eitorado compa"
No aiscurso, que o viscond,e «AdoIlS, etc. .' "

publica A,r;gentina a inter.essan- teios de, uma walsa., ou nos ar- recer ás urnas nas 10calid:J.des
de Ouro Preto proferiu hOlltBlU, «D. Carlota pede desculpa de,;nã.a

te me,nipa Ro�aria Juarez! Ce1- �asta-pé da� ql1adrphª,s s� con� ao i.nterior. '

' resI_lOndendo ás saudações que: te escrever por este correio;.' 'f�i,
man" filba do ex:-prftsidenie da- solarão do apl'OVeitamlfllb das. lh� foram f�itas, declá.rou que i hontem ao baile do Canselheiro�eà�
qU�VétJ:{�J?�blic�.. -.""

'. ,

5Ua,S_b�a.;s ideias, e meHíores in-' voIta a patna 'Gmn as 3mêsma,s '
bra e voltou 11lUito fatigada; escre-

A1l10rte da g�ntlJ çrIa,nça c,au- tef,l,ço E) s.
. Desapparecimento crenças que tinha a 15 d,e no· /,verá am.anhã..»

sou grande peza,Fna 'soC.iedade' O Sr, Dr. Pedro Ferr�ira mes:- , vem�)r� de 188�, não podendo
I

DanieZ a Ju�io:
portena.é'ós 'seus funeraês foram mo se consolará e açommodarà De Montevldéo desappareceu serVIr a republica. mas acatan-

- ,��i, "

'

excepcionalmente concorrIdos' u melh'or que puder� ás gÍ'àndio� um j_o\[en ebanceller d 'uma 1e- do as S,t:jas l�is, '

I. «Ql�e ,me importa a mim a q,uéllil.
_________ ,

'

sas idéas d� Suissas conche'Õ'éúl- ,ga.çãp, sem que se sa�ba' ql.úil o Jamais conspiraria contra as,
llo mlIl�s-tJilriQ � 3 inv.�sM ue Rctiq�>

do-as mats ao calór da sua �0I1- clest-in.Q que le:vou. 'instituições politicas em vigor,
e to.das ess�1? nin)1ll;riaí}'? Gali.t.�re.s,

Baile- IN�UC�U�AÇÃO yicçãO doirada pela sua vasta : Não ha noticia ele que tenha- sal,vo si uma manifestação es-, papel cem ?olJsas d'e$s'!I;S! S�mpre
.

." "'''' Para .. la"una,se"ue o reb0- 10 'ellige�ciª .. Foi . vencido e não, praticado q�al�uer acto q 1111. o p on lanea da maioria d. nacão, "m" ma.,,,, I ,
..

Reahsa-se, hOJe, no theatro, "i '. : ;.y.'�' i ,,'" ,I ", convençldo,.· . ohngassp I;l fugIr ou Qccultar-se, o d,esvi-a:sse des,te proposito.
>

'! «o 'lua euqu.eria. era;,um.:a.. ca,!tt�"
,',,< • \ <h ,_ T' !' '. "ça( 01' Lomba. gU,e- v-ae � -serl,éjço n �, d G 1 t ,.

Sanl" Izal-.el o grandab Ih f -�·Ilotornei.odaiS,walsas;':€f<nos' A im,.prens� não,declinao ÍY'líl1Á ,Yol,tavai stJa banca de advo-,' e ar.o a;,-smt� «.W<e·,nãa..,yfl:l.d�r�e-;·
,

>

...... ". �,_iJJ- �_- _." _,� ''-'-_ a1lü. e..

!" ',(,la inaugul'ação do, pharol do' I
.' -

" ,v � esc' �1"'

f d
_

, ". ". � caor�s dO ,ba�e, tU? o. íÚÇ,9 de�, do j oyen, porem, peloi esela,;;: gado para solver os comp romis- i ,,�,,; ,?",",cei .�"'o ,",rç�io.
OleCI o aos srs. congre,$slsj;aS. :cabo de Santa Mar'tha, inauO'u- �applw�ceraCOm9,jqs c1o.ces da�, CImentos que �á, facil!llente se sos que, co,)1tra\üra, durante O· Imagma am_lllha anciedade! " ,

pelo sr. coronel .

Gustavo Ri- ração que terá Ioga, hoje.
e t�nde'Jas e (). éhamRagn. dos compreheridera ,.,a capItal oden- le!"p" em. qll.'> estáe a cumpri;; .

"MM JllU�•• �Ui'" ''lU' .,."�i
chard, govern_.�dor do Estado. ,,'

' ' Gnst_aes.,
-' taL quell1, é a _[l�ssoa de que se a InJusta pena que lhe fôra in�: d a�Y�,a q;t,1l;Q1l� d'las. D,e�s.o q",lf)ir.�t'c

Todós foram vencidos, exce- trat;ç., fligida,· I N�o, deixe,:;;, de conspl,ar, G�Í'lot3Úa:l-
'

.

. F�ll��;eduJt:o.�t�m nesta c!:\.pita1 pto os Srs, Schmalz, Renaux e
'

. Fi)1a1m�nte,disse q,ue-não G0n-
' la-lhe de lpim! E um obséquiO qu�

Victimado pela, f�bre ama- a exma, S,r.ê.. d, Lu'j?:a Sant'Iagüt l{or �ltimo c Sr, CMa0.' TO'5ses!, ']_"'osses!- fia na �epnbli9a, aRsim, com� a i
me faze:;;. Adeus, escl'eve-ine,,,'

�ell.a" fatieceu no Rio de J'lneJ·""',,. eS,n"osa" d.o cad�tB, J oa-o. 'RI·�.ard'o
Amdahavemos,de ter um' con-, U .

f '
.' �epubhca nao deve confiar Daniel· (� Carlota:

,
OA

. 1�.� ,

"
'

OTes�o de Blumenau 1 -, ,m muco rasco (to Xarope d� An- ,nelle.
..' d t d' l' l' de Almeide e

.
-

1 d PI'
."

"

, um go� eli- �ICO, Gua,co e A!catão de Norueg'a ' «Chegou o corFei'o e nã(),tive;'ca�"_",·.,0 p re ac or
.

O ]Oma rlta1,laop ,

" Irma c o r, ,o>y- nF,doI, de �lumen�u e tudp, de e(l.r� as mais rebeldes tosses. Phar-
'

.".. -

dI Bel',sagliere�, sr. Gius.eppe doro,_ O,lavo de,SanCI.ago Et do Sr. Blurnenau, 111clu�jve o Sr, Paula maCIa Popular. -

SANTOS, 5. t�· arza,r, �la prOme�$fMU� W:E:t!�e�,.
J Ralllos' n

" A febre amarell", l'l'ue até, a-
u ,lO ,,t) que escreverias ,1l0I;. este

M.agrini. _oaqmmSantlag,o,' _,1'
Q correio.

TRISTAO S d t I g?ra.s� ha;via CO�ls#r.va(;.o" esta,- I '

-�v..,..�-
egun O e egrammR do Rio, .clOn,é}fH\, parE)c;e recrudescer «Estar as doente?

Partida CONGl3-���O,NACIO�,ÁL Lªttô�, M,i,ri� r:sre�� (b�il�a�fr::�o� l�fe�:� 'com maiorintensielaçle, pOIS te'ffi "Mas n'esse caso, Julio 'ter-se,lli�
.

Devi"", ter �om�ç.do hon tem.
o -'" S�eben.

avultad o bastante o numero de' ap"".dv. ,m e,,,,••,.,.m •• Porque

Tel�g�arq,ma d� Potto-Alegre, accomniettidos. lo nií-o fez'l.,
.

. .

,

.

-

partp, no primeiro p_a,qu,ete, élS .sessõe� pr.epar,atol'ioseda ,Ca� recebido Gffi Pelotas, diz'
' 'Appareceram destl'Oços de na-

.

No hospital; e�istem hoje 138,1 «Ah! Carlot,a! quando, pen!,o que
Para S. Paulo, afim de tornaI' ,m.. a,ra {los D.eput"a·dos., O· d

,. "vio e algJ}l1s,cadayáres. -

eu' l'erl110s' tu podes esquecer lne a '; t
. « r. Ramiro Barcellos tra- 1'. • ",

-

, lUIm,que 'e'

O grão de bacharel eip., direito,o' _'_:-.___ ta em Montevidéo dê um ac- .

------
, CURITIBA 5 I q��rlo tanto, llútis do, qHe·a prQP�íaJ

nOSSO distincto amigó e intelli S
.

h' d' ,
MaIS uma execpção capit�1 " : '. ,V1l!fl" ,

'

, 'c.,,"
gerité' co n tel''ra n eo Hell1'Íque . �gqtQ o,Je p,ala",,� qi,Jl�de d�_ �cO_I' O cO,m O governo: Urugua-yo eIp_"Fr,aJ,l(;_(t:,,�a m,anl)q,d,e 113,40 de��n, deppj;q.çlo ao copWesso I «Ser,a Pco�sl:eI1 ,�.: f
Valg�, Laguna, no reboo.doi Lomba o q Uó DtO a navegação do Rio la- m�z nndo rOl g�,ll!oll�ado em,. � Jl1QU o redac�o_r pOlItICO do,: «E�t9lL a.n.ctQ!>O; a ca(l!i in.g:�,!�te

F I'
• congr��sista Sr:' Jo"sé'M''artI:'I'S glllarã? é Lagôa, Mirim. Troyes, Fernando Robll1, (;on- Jo�na.._A .Rep'/,�bltca, n�a"s_par,ece;, parece-mfl q!le vou recêber um·a.·.�n:oe,i�v,l?ge,lP-� - .�.� O d 11

' nuenaoche à fi
'

Cahr;al. ';,. S ]ornaes aq�e a, cap_ital demnado por crime d� assassi�, 'd: II
gare a ven car-se o, ticia fUDl3sta, QhLnão� Isso serilLd�

dlzem que o Brazll fara diver- n�o. Foi pre,ciso' leval":o em bi:'a- u':_�'", d _

,I Il1ai�; per.derAe quan.db: jã" t� J�l:"
:'las concessõ�s a respeito.» ÇvS ao patIbulo, por o ,terror o . tUIqdI ou- �e hon�em u�a' guel perdIda .. , Escr,�Ye-me. C,;.tÍ;IQ-

ter transformallo em uma massa cor�s a a co�panhla Lynca ta! ' ':.'. ':',
I t t· ItalIana que aqUI se acha I ': .. ,'

comp e amen e merte. < ,

,,«Estou an\!ioso por cartas :,�\t�a.
Sim?" " ";,

. )\'lO!�EVIDÉ�! . � I 'Daí�iel' a-Matheus: ;: ;-;'A slt.uaçao da repul:ll.l�� V,IShl j «Que silencio é esse d'abi:;:rf)\tunha,que era pm t:mto,�mhndroSil- I

yelho aBügo1, ;:,; �',::,
t�m.n!�,\h,Qq<:lº u� poucQnç�ljsua «Nem uma carta, nem uma �inlijl.sItuaç;;tO .eCOllOmIç�,. .

nada! Estou aquLsó e abandbna-
- O generalCaSII�l1rO GarCIa, do.

'

,,' :>

chefe da fronteira do sul, orde� 1- «Que ha p':>r lá?
"

.

, '

nou, ao Gh�fa do 3.· esqua,.,lrão
I «]i}Slf-l'f1.trella,doente.1. 'Se. o e.��di.­de c::l:vall�laa�para �ue,�orça,s.;J.o, g�-ll1e com franqu:e,za.." Não im�­re{endo, COrpO ,reC?tTaO ?Ol1S-, gma com,o estou affiicto. N\lllca.,si,tantemente a �r.ontli�ra, a,:(irp de ,.deu tanta demora n'esta cOI'resp�Íl-o?sEfrv9;l' a maI� �eyera vlgllgtn- dencia como"d'esta vez. "'�"

Cla na hnha do RIO Gr�nde, "Quem sabe se ni10 me,furt�,�: 'as
, ,,_.

cartas? Qllem, pode. ter. interesse
No dia Q ,teve lugar, elll �ortQ ,n'isso? ,;.':

Ale,gre aapura,çã,o (la�,authe!)ti- «Escr})Yo-lhe para,que me, i�fon-.,
Cá�.,afim de conhe,cer-:se, quaes me do que ha, e s�' não fi��r, "s;tb'
são os represe.p.tantes do priml?i- d'aqui, immediatamente" e ..abamfano
ro eongresso at;) Estado do Rio tudo."

,

Grande do Sul.

TEtEGRAMMAS . CRISTAL

'DANtE�
.

.1-' t

XIH.

JuliO a Daniel:

_

«Meu amigo, D, Oarloza diss���n.e
que na carta .que file escr(\ve'áte,
e�iste lima queixa de mini poi;)6'
nao escrever. �ãó me acho doente, > •

estou bom; mas tenho andada ulti�
mamente oecupado com um n�.goci�
de alta monta. .,

" '

"Creio que estás bom, ns,{)? ,:, '

«Aqui as cousas. vão. marchando..
Cahioo mínisterío bontsm e o�,ia�L", '. . 1 �. 4 �"'U'l'>,
fez, sensação na praça. As nótic-i:as
da Europa não teem grande intêr.es:
se, a não, sero beato de uma uã:'i'a
invªsão, em ROfila PQrp�rte d� Ga..
ril;laldi. '-

,;:

Foram ,susp,ensa§ no Rio
Grande as qlilar�l)te"u,ªs.,ao$, pa­
quete,s proçedeut�s do Rio de,
Jarieiro.' oi- '.

.

"

BRONCHI.TES !

.

C9ngrua�,

, �' de promptq eff�ltQ nas l;l",�IlChi­tes�
-

Xarope de Itngíco, Guaco e AI':'
c!itrão de Noruega. -PharmaCi'a Pô-
pu�ar; .

'

COQUELUCijE,
O Xarope de Angico, Guaco e AI­

eat'rão ele Noruega é de e1feito má.,.
raYilhoso nas c_oqueluches. Pllarma-
ci.aPopular.'

"

d 1 d D
São esperados. boje; á noite

Segun o te cgramma o ,IA-· .'
RIO DO RIO GRANDl<1: (\0 goV�l':

do sul� os vap0res, «Porto-Ale-
no, � vista.da r,épresentação' do, gl'��� e"d,abiql'l Em Porto-Alegre vai c1lmeçar
C2:biâ,o, d',esta, dio,�esed� ,deq a publicar�se uma 'revista juri�
ordem á the�,011raria, d,�J�z,en-, M AT:TO-_GR""SS-'(}' d�ca com o titll'Õ A LEI, dil'i- -

da",para,pa.g,:p:,ascpQ.grpas.aos" ) ..,c ,:� .

,', glda'pelos advogados Wences- O Echodo Sulpllblicou o se-

�arº,cPQs, as quae�, c(.mttnuq.- Mostraram,ao,«JornaldoCom- láu Escobar e Plinio Alvim e guinte telegramma do Rio ele

r�o como g�rl}{l,ti�,�dAum,a,pen- merdo.) do .Rio, uma carta es-,
da qua� serao. taD;lbeni redacto- Jarteiro:,

'

sa� ao�. serve;ntu,anos d,o; culto trip.La. de. Co.rumbá, .na. qual se
res os

-

conselheiros, Orlando e
« Pel'eira Macedo foi exone�

cat,bQ_lIc9.), lê o seguinte: 'Henrique d'Avi lá, Drs.: CarlQs' rado do cargo de reitor do inter-

Flores, Fau�to de, Fi-eitas e Cas-
nato do Gymçasio N'adOlllll.

Quanto a, pOIl'tl'ca estanl0s
- ASSUIIlio o lugar,. o VI' c'.e-r'e'l'tor.• ',' tro e

'

Graciáp,o A. de Azam� .

em sobresalto. bü]'a.
' "

' Epiphanio Reis; qué foi estron-
dosamente� vçiiado� pelos 'alum-

Renasce no estado de Minas Ha .lias passou por, aqui o -------- nos.
'. r ,

,

," coronel Bárbosa; commanuan- P t 1 Estes e�cangalharam os mo-Geraes uma idéa de .�divisã,o.,d� ,te d,' 7.0 regl"me'nto de c'ava' lla- or uga '
�

, ", v VeiS do eclificio e quebrara.m vi-

territorio�. r ia es'tacionado em Nioao; se- Sua magestade a rainha D. draças,
E' motivo a 'pro]'ectada. mu- guià p",I'a Cuyabi, 'onde chegou Amelia: encarregcu o Sr. miniq-

, ,
'

,

't I 1 d l' b' tI'O da marinha de saber se os Na Pmlitenciaria de Montevi-
da,ll,ca da'c'apI'tal"d' oEs$a',d-',.-�,·,p,�.'r·,a' a nO.l,e,.,na an,c. la o .,e er�.

,

_ ' ""..' officiaes que morreram na Guiné déo f'alleceu Liborio Fernandes,
, . ,1',-" ,'''' .,':l, " , ,-> .'," DIZ que vaI assumll' o com- deixaram familia, pois que sua brazileiro, casado, de 30 annos

O Bello"HoI:lsQ.nte,- ,devendo"se- mando das anuas, fazer reunir magestade deseja soecorrer as de idade, que estava condemha­
pa,rar-st a regmo conhecida a assembléa e eleger o general viuvas e os orphãos, se,os hou-l'dO a 20 annos de prisão por eri-

p�r6 noÍn,e de MaÚa'.
' ,',.

Antonio Maria Coelho.) ver, me .de homicidi,o,
, �:i ,�-!

.

,-' .'-

A LEI

BEM LE)Vl'BRADO
O chefe de policia do Estado

de S. Paulo pretende inaugurar
n'uma das rüa,s centraes da cida­
de-uma vitrine',para exposiçãO
permanente das phot.ographias
de gatuno'S e outros criminosos.

, O governo brazileiro mandou
construir nos estaleiros da com­
paBhia de Forges e Ctantiers
um encouraça,do, que levarà o

nOn;Ie de F'rate1"nid(tde Sul
Americana,

,� doutor Mathe�s receb�u rsaultima carta de D�lllel em casá! .. !la
'_ ,II �occaSliW em que se preparava pal'&'

sahir, '

-

A carta causou-lhe PI ofund.a t,�is ....
teza, '

.

ContinUa
..
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Ag =-,,

SUL

vossa melhor amiga, a formosa

Ignez de Aguilar.
--Ah!
Elvira cahiu fulminada sobre o es­

t·rad:o. Sua mãe, depois de a con­

templar algum tempo, �onhecendo

que ella não carecia de socorro cor­

poral', retirou-se, esperando tudo da

'sItll'�ção em que deixava a donzella.

Perdida toda a esperança de casa-, Esgueirou-se como um phantas­
ma ao longo das eRcadas e deslisou

pelos aposentos illumillados; de re­

pente abriu-se deante della uma

porta,_e seus olhos viram o leito nu­

pcial ricamente adornado. Em tor­

!lO as aias da noiva dispunham suas

roupas d� �19rmir �obre o cochim de

do, porque o numero de

apren-I Invenção importante " NOTAS ALEGRES
I
em detrimeuto do saber e do I Porque, Srs.,a prova minis:

dizes e o tamanho do salão, ,

' meríto, mais r�aes ás vezes, de trada d� cap�cidade pelo con-

concorrem para que ninguém I. ,NOa dia 1.. o do mez ,paSSadO)
,

/ c
homens que na? tem os mes- CUl'SO nao pode se equipara}', i

dê por isso, .Emquanto isto. se I' Inau"urou-,se
em !...ondres uma r � !,�osdote:ioratonos.(MmToBEI\I.) prova quotidiana e por 'muito

dava eu via, indignado, syrnpa- engenhosa inveuçao, que deve- i
.... : �m .concurso. o que mais se tempo dada pelo advogado ou

thicas e elezantes inglezas de rá brevemente fazer a volta do ,-Com,o SUJO tt'i<;t;,s os seus filhi- exige e me�of)a, presença de pelo jniz municipal ou substi- -,

z,
nhos, �1111\1<1 s8n�101:L ' esptrtto, affoIteza: ser antes dis- tuto e que o surremo t ,'b I

I'
d t

-

t
__Polsolhe:ni1oeporfalta�eeu d I'. ,',I.'

t II una

patins nos pes, a esvoaçarem no mun o, aes SlO as van agem lhes batel' para mudarem de gemo,
ereto o que sa )10, mais üablll

conhece pelos seus trabalhos

meio do salão, e a fazerem toda e a commodídade que offerece.
.

--0-
no expor do que em aprofun- qua são sujeitos á sua aprecia--

a sorte de brincadeiras. Eu fi- E'um pequeno apparelho De uma jànolla para outra:
,

dar. (MUlTO BEM !) ção..
, -Visinha"fllgio agora da galOla o Ainda o concurso vem favo- Assim, será preferivel que

cava enthusiasmado, mas a 111- disposto COIDO na) dlstrlbuidor ,"
'

ara a sua

Centenas e centenas de indús cl1:esua. '1,canarlo
.. , voaria p, ,

r�cer �qllelle.S qu« não tem me- para. provimento das vagas, �
dignação augmeutava a .pro- t t' itte ao l?" t t

r1

ahi vertem diariamente o seu
au oma lCO e que perrm e ao --Como era clle? n �, YI,S O ,como, ou o concurso pre�lllente do Estado fique

I porção que as quedas se sue- publico obter sellos aqualquer -Amarellinho, com cabeça verde sera leito a proporçao que uma obrigado a escolher de' lIIU'-}

suor, para perceber uma ninha-
'

cedião. Outro qualquer desami- I I I escuE::Hn"t'�l,o não tenha euidarlo ,
visi- vaga se dl�, ou, o concurso feito lista,_que deverá apresentai' a'

ria insufficiente talvez para a iora e em qua .quer ugar, sem ,. "

1 t d I
-

d
, .. rnaria, eu porenie mais 2 co,m-

nha: está o:egul'o... para r.('e�ne l,lm,ell o o uma re açao, (IS advogados mais

sua manutenção, Assim pOIS h' fi precisar-Ir atê. o correio ou ás -S�guro'l como'? vaga dará, direito a seu con- notaveís, não só pelos seus ta-
.

d li
pan erros zemos tenção firme -Estú, o meu gato a comei-o, t 1

para o serviço diarío e impeza
e fomos assiduos fregueses du- agencias. o cUlTlen e a nomeação para entos, corno po. sua honesti-

das caldeiras. tirar-lhes o sali- E' uma caixa presa a' pare-
- -

qun quer vaga. Se é assim, se dade e caracter; como tambem
rante todo o tempo que ahi per-

N'UM BAILE .,

1 • d d

tre e etc" 20 crianças percebião de, .na qual basta lançar urna o Jorge dirige-se a uma senhora
pot e 1a �er a succes�ã(i e con- os que exercem o cargo de

di
.

d 160 s O
manecemos. I e pede-lhe a honra de valsar com cursos, e bem possível que os promotor ou juiz substituto.

dopatrão a iaria e r . moeda pequena para fazer ap- e11e, tendo em resposta o seguinte ; concurrentes Ido 1.0 concurso Assim, creio eu, satisfaremos

seu alimento consistia em her-
parecer um sello de valor euui- -Desculpe, cavalheiro, estou mm- tenham merito intellect'uallmelhor as conveniencias e os

d
-

1 to cançada, prefiro sentar-me - "
'

vas que 'elles evoravao _no I Foi por uma destas noites �ue valente adaptado á uma folha -Então permittt qll� l?le lse:te ao mutto supenor aos concurren-: iuteresses da magistratura e a

estado em que as comprav.a04· fomos convidados a comparecer que adhere por uma fita á cai- ���sla��,O para dar- he OIS c e os de tes ,do 20; mas, �omo o cr!terio I garantia �o direito do cidadão,

Por estes tempos, eu e mais
em casa de um _ rico mahOITle-1 .

t .;-,
=-N'esse caso, prefiro valsar.

do julgamento e determinado porque nao Sé excluirá a possi-

li . havam os
' xa, e que re orna a posiçao

PII-I
pelas provas ministradas no: bilidade de occupar esse eleva-

cornpan eIro� nos ac 11

tano, que a rainha Victoria mítiva e recebe um novo sello E t 1 �o- co�\c�rso, e não por u.rn typo 1\ do cargo áquelles independeu-
em um ventilado e éspaçoso "

. I
L , �n r� c�sac os, , t t b I I t d 1

.

.
�

tOlnara tItularj pelos donat�vos desde que o primeiro cliente -POIS e verdaele, Jllhnha, hl)n�ell1 prevIamen e es a e eCIe o, se- es e e granc e merito que nâo

?posento, aO:lde nos dIseensa- fi
" I em casa do coselhelro, algllem dlsse ane-se que ficam 110 mesmo queiram se sUJ'eI'tal' , d

_ .

.

._.
que zera aesta rIca cldade. for servido qUê! na rua onde moramos só ha um

l:l....
- ,t ar uma

vao todas as attencçoes, os '. I h0111e::1 cuja mulher lhe é tid, plano os de meri-to reconheci- prova publica de sua capaci-

dias erão decorridos com ale- Juntamente companheiros e A experienc.ia tinhéL dado
I

-Quem serú', não si:Lbes? do do 1. o concurso, com os de, dade, cuja apreciac.ão seja su-

,

d t
mais a minha pessoa, em nos- bons re"'ultados. cm" mA' ===_ me rito muit.o infe,rio!' d,o 20. je,'ita, a capricho de'Cl_Iguns 'I'n-

gria geral;�-boyr so a wa er-
..,-

. sos uniformes! tomamos. div,er- SECÇA- ()'RETRIBUIDA
E, sendo aSSIm, pode ate dar- dIVlduos, ficando assim exclul-

ouvia-sé c(mst:mtemente, ou 1 f d d
d 'à I Será JustO?

se o acto e individuos sem os da magistratura do ramo

então eom imitação ingleza:- s�s € carros epols e onga eapacidade tant0 moral, como mais importante do 'poder pn-
bring me five limonates.-· Os I VIagem, chegamos ao palacete Engraçado o que aCa'ba de Conrtresso de Minas-Geraes intellectual, mas que desejando blic.o, e assim ser a mapistra-

criados estavão sempre de do mahometano, Arvoredos, succecler ao parocho Macendo," introduzir se na magistratura turil sómente procuract'"' '

prolup.tI'd.a-o, ',p'orqtle o-back- canteiros do jardim e casa, tudo quetnas hOtras vagaI? dOt, alPas- PODER JUDICJARIO I,e por outro moil) üada cousi� 2quelles que não knhamaou)��
cen amen o evange lCO lU)a o u f " ,',. -

chiz- era certo.
era luz. costume de tosquiar as suas 0- O SR. FRANCISCO SALLES·-j oatm, açam umt accodldtO de s.o I

melO de 'Ida.

Ih t d 11 d'
.

,'. en rarem em cer os e e em1I- ,- .-

-
, Ao entrarmos, os amiQ'os do 1

ve ,as1 empres, an 0- 18S 1- Sr. presldente-, se o tItulo SCI-' d ,. 1 I
- .,--, -._-.-

.

. Foi nesta casa aonde eu e um
. _

� nhelro com usura, 'f' ," ,
.'

, _I n�
os concurso� aque les que $OI1IIiO �aJmo e mitigação da dOr,

companheÍl'o principiamos n�s
titular formarao alas para 110S! O tribunal ecclesiastico .:la e��llco, c�Jos. p�lVlleglOs a pl� nao possam apresentar grandes é eSLL a dl\'!Sa do XAROPE d9

receber lenndo a mão direita sua diocese condemnou-o à pIla constltmçao garant�, nao I provas de capacid:-tde para que I �o�' El' que trmmpha da Insomnia

nOSSOS exuciciós de patinaçãO "
, d J 'fi

. ofIerece todas as garantIas de I -, d
'-" <>81,L 'lllal lôr a sua causa, febre,

a testa, chelOs de respeito e at- per a o bem ClO e declarou-o I 't
'"

d I um nao se estaque e nao s1l-1 rllolest.tas,tl'abalho,agitaçãonervosa.

p:,u:anão regressarmos ao paiz _
., . Infame.

men o para o eXerClc.IO e um va de tvpo para julgamento! pl'eoccupação moral, elc"etc.

sem mais outras habilidades, a tençoes/ MUltOS parSls e

e,?ro-I M::tis ainda: se morrer antes cargo" tambem o concurso não I dos outrõs. '

G XAHOPE �e 1!'0LL.ET produz o

peos _concorl'erão a recepção, de haver restituido os dinheiros os dara, I A' d' "tuo:unlo verdadelrto'blsto_e,0..somnona4
não serem aquellas com as qua- .

,.' , . S' d d sSlm sen ° eu )ulcro que o la, sem per ur açao, sem mau

Os máhometanos mostrando aSSIm percebIdos p,ela usura o e e ver a e que.' no con- ..'" , .,
estar, sem perigo; o somno que é o

eshaviamospartido;depoisdos b t d
seucadavern"'oterr sepultura l'urso podemos aqUIlatar ap_lconcurso nao vem leva,ü,ll a\rep0usocalmodocorpoodoespirito

. . . suas em crnea' as pernas pas-
(Ai, - -,

, , Im' t "t II
- E 'd d v, d F

•

nossosexercicios, 11llClamOS u-. "
em sagrado. p�lrentemente do mento Intel- agIS r" ura, porque e a nao

I
m um,� ro e AA:�\OPE. e, OI.LET

ma serie !1e noites alegres e di- �ela:ão att;a�e.� doe; �alões e
, E, en�re,tant�, o búm elo ho- lectual de um individuo, não é.1 está, rebaixada (AP�IA.DOS). A ;:p���� C;;���I��o��:t�ro;:� r�:t��

, ,

d' 'fI' d' JardIm, ,mem !azIB: �n�plesment� -,de. entretanto certo que por elle magIstratura bra�ll�ll'a faz' ra.1or; e est,�p,r:_oquct9,defab*aeão

vertidas. /(1 erença o asso- pastor as dIreitas -tosquiava- possamos aquilatar do que é l1ot1ra ao povo brazlleIro, tanto 1,_ franceza, acha\..se. á venda à rua

alho do,·-skating rink-parao Osalãoprincipalpossuiasei:e va, ' ,

(

1 1 d 'H I' II
Jacob,19,emPar�.eemtoduu

m.a,Is lmporta.nte para o exer- l?e o, seu e eva .0 m.e �n.te �-I V'Qarmacias.
da nossa moradia, fez com que lustres cada um, tendo 6üvellas ctual como rela sua mtegn

Diz um teles2:rainma de LOlll1.rps CiClO da magIstratura. '
.

.

.
.

-

i ...... ,===� !

,

h' 'me'ro dia ardendo constantemente alem �
-

,

O dade de caracter e mdependen
-

lógo ao s� lrnopn 1 , para o Jor'. c.ldoBmzil ele 24 O SR. C. PRATES:- cara- .

•
-

DECLARAÇO-ES
desse um vôo com os patins nos da illuminação a giorno muito do çúrrente: cter.

Cla.,
,

.

pés e me fosse precipitar no u.::ada na India, «Mallogrou-se uma operação O SR. F, SAnFlS:-O c;ua-
O SR, V. lVIASCA�EN�AS:- A'

meio do salão; o. assoalho en- A mobilia almofadada de seda �� qu� trxtava aqui o conde de cter, a probidade, emfim () Faz honra ao mundo InteIro. " PRAÇA
t d

19ueIre o,porse,ter recusado.Q conj�ncto de predicados que O SR. F. SALLEs:-Será pre- Declaramos que, n'esta daLa.
verfii:rado fazia com que o as amarella, era na sua maior par- Banco da .RepublIca a deposl-' formam a integridade da per- ferivel, para que ha.ia um cri- '

'

as tentativas para me levantar te, composta de sofàs e comer- Lar. cons�hdado�, OS S1'S, R,oths- son::didade moral do individuo. terio de julgamento na capaci-
clIssolvemos,de eommum accor­

fossem inuteis, porque um pé sádeiras. No jardim uma grande
chllcl nao a�c�ltal11 deposlt? �e É infu ndado o prestigio que I dade não só intellectual, como

do, a soCiedade que gyrava sob

fundos brasIleIros, porque SI fnr, d "d
.

I d
.

t d d a ra�ão de Bertran 1& B -
'

voava .na frente do outro e as m'eza estava constalltemente
.

cl 1 b
.

-

Clrcun a a Idea o concul';,o mora o maals ra o o con-
h (c onnaSSlis

necessanos ven ê; -os, aIxa- ,

" -" ,

"
'

1 'n ,'. "

quedas succederão-se até che- cheia; o serviço era o melhor rão ainda mais no mercado,» Allega-se em sua defesa o cunente CIO plovImento de comafm""talla,aruaJoseVelga J
,.

ter elle a vantagem de só dei- urna vaga da magistratura, que ln, 12, ficando o socio Felisberto ""'�
gaI_' a porta por onde haVla' eil- que se pode imaginar. Contigas Novo Jornal xal' elevarem-se os melhores:' em logar do concurso, consti- BOJ1l1assis com todo o se

'

t'

irado. Custou":'me sémel'lte 47 frias, doces e bebida� era de
-'

'I b I 1 t' t 'h I d I
-

, u ac 1-

. ,
_. Surgio à luz o Rio Grande do mas nao e possive, a so ve -o uunos o rI una a re 'açao vo e passivo e retirando-se o so-

quedas a festa d'esta noite; isto uma quantidade incaiculavel. Sul, jorn8_} diario de proprieda- da culpa de assegurar lla victo- como supremo juiz de capaci-

entre nós assombra, mas em de de Reis Bastos & Ca" da ci- ria excessiva vantagem ás qua- dade, não só ir.tellectual como
cio Lucien Bertrand livre de to-

, ., h b't (Coniinua) dade do Rio Grande. II'dades brl'lllal1tes da facundüi, moral do individuo. da responsabilidade,

BombaYi'o povo esta Ja a 1 ua-

E r' ,

.!
.
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RO'MA NC.E (296)
ma sentiu-se alliviada de um grande velludo, e davam o ultimo alinho á tovão depois de seu estl'anho pedi- como ,se afflig�m cóm o espectaculo Felisberto Bonnassis.

peso.
camera festiva, I do, cLt alegria.

Ch 't I
LucienBertrand.

-Não é a primeira vez quI'! ella
- rlstovão " .. Christovão L.ex- Sahido o mancebo, a noiva que- Ergueu-se pois a desposada e foi

me engana! Verei Christovão e lhe clamou Elvira arrojando-se llo.apo- 'rendo repousar um instante no ea-
ao, éamarim, nupcial,' impellida DL 01' ,4!!'!!!!'!!"�!"'!!�����"!!'!'!!!!!!!!!!!!!I!!

't d A'NNrUNCI'O�' ---

supplicarei em nome de meu, de sen o, e recuan o ante aquelle ap- marim, pedio ao pae que a abenço- VIVOS desejOS ele fugir aos folgares O

nosso filho! Elle é nobre e genero- parato. asse, Apenas se vio livre do rumor da festa, e de saturar-se ainda mais
..._""""m""',........._........................... _

so ! Si porém fôr verdade .. , Si che- As mulheres que ali estavam vol- I
e alegria da' festa, a donzella eler- nas agonias dessa noite agourada, ERICO DORNBUSC'H

gar.tarde para obstar que seja es- veram para a desconhecida com iramou no pranto os sentimentos por com a presença ela desconhecida. A João P. de Oliveira Clrva-

poso de outra... sorpresa, depois se entreolhara 111
I tantas horas recalcados, donzella quiz e:ltl'ar só na camera. lho, sob O mais profundo crol-

�ev�ntou-s� r:soluta:
:' t l'indo,_e cochi�h�I'am da aventura. I, Durou pouco eS�,a expa�s�o. �ogo Reviram-se as �lll"s amigas sem I

pe de sentimento pelo fall�ci-
Na.o matarer meu filho, na.o "" --Ni1o me chr81s onde .ncontrarei enxugando as lagtlll1aS, re"i'estlU-se gra,n�e commoçao; ambas estas mento de seu nunca olvidado

Morrerei para que elle não nasça á D-, Christavão de Avila ? .. , Não é-esta de uma expressr.o glaCial.
.

duas almas estavam flacidas de tan- ami.go
vel'gonha e á desholll'a ! sua casa?

- Emfim !... to soffrer. Dos labios de Inezita es-

Rebil,çando-se á pressa em escura
- Pois não estaes vend0 que' é es-

Suas aia_s vil'am a mão gentil lan- C,tpou-se um leve rumol'eJ'o, como
ERICO DORNBUSC!H,

A rosa reflorida e a bonina f

ceifada. manta. resvalou como sombra ao ta mesma? Onde o encotitrareis ! .... çar pela janella um objecto diminu- de um coração que se affoga no abys- az resar na egreja da Venel'a�"I.,��-

longo do corredor. Já corre na di- Não vedes o povo que festeja os to, e, se apinharem os labios a mo- mo: dentro çlo seio de Elvira soou I
vel Ordem Terceira de S.

rec1;ão da cidade; passa a porta de de::.posados?
do que libassem gotas qe mel. o estalido da. ultima fibra rota.

_ Fr�ncisco, nesta capital, uma

S. Bento; seu instincto a leva á Sé, -Os desposados ! .. , Mas então já Entretanto a historia rIa desco- -Tambem tu, Elvird !,., I mISSil de sexto di:1 de seu fal-

cujo caminho conhece. Ella sabe que vem da igreja. ? n�ecida que se apresentara brusca- Só então se lembrara a filha de lecimento', ás 8 horas da ma-

Avila mora nas iml11ediações, e es- -De lá sahiram. mente, conia a casa, gJaças á in- D, Francisco do quinilão qile toca- nbã de 13 do corrente(sabbado)

pera!poder orientar-se ali chegando. --Sois tambem das convidadas? discrição clãs aias. Em pouco não se ra á amante de Christovão na des- para de5canço eterno 'de seu

Agente do povo, que concol'ria á -Chegastes tarde para a ceremo-
fallou em outra cousa., e o aconte- gl'aça commum. Para as naturezas passamento. A's pessoas de sua

casa do fidalgo para ver chegar os nia; não á tempo Ilara a ceremonia, cimento, aliás natural, ainda que privilegiadas a f8licidade é prodiga; amizade, ás da familia e ami-

U' te
' estranho, tomou logo· o cunho su- a (10'1'

'

t' sade do pl'anteado amI'g
noivos, a guiou; quando o cortejo mas' 111pO para a cela.

" egols lCa.
"

1
.

O, que

já apparecia no principio da, rua, -Ai, Jesus, que foi? persticioso do tempo, Diziam que a-Vinha buscar o pae de meu fi- aSSIstIrem a esse acto de reli-

Elvira sem dal' fé delle atravessou Era Elvira que tinha cabido des-
desconhecida não entrara pela por- lho; roubaste-o, Ignez, Peç'o�te cu gião e caridade, o seu reconhe-

b d
ta, mas sahil'�t da parede, fendida a"o-ora, sómente mãe para o ml'sero, cimento será eterno.

da outra banda e entl'OU na habita- maiaíla, Ore
-

uço
.

a manta deseon-
b

para lhe dar passagem; outros que pois 'esta, rotlbou-a elle, tell espo-
certou-se, elesco rindo o rosto, Uma

era tiIo fria e gelada a mão, que al'- 80 ! .. , ER!CH DORNBUSCH
ripiava ao toque. -Filho 1. .. balbuciou a clonzeIla
Assoalhando-se t(leS vozes, che- espavorida,

garam á Inezita que as ouvio das Elvira, com a sublime implJdencia
aias proximas, Inquiri'ndo do moti- da agonia, abaixou ao regaço um

POl' este tempo entrava o cOl'tejo. vo,veio ao conhecimento do caso es- olhar morto:,

Os convidados éram conduziflos á tranho, As almas succull1bidas e já -Si o nrLO am'parardes, leva-lo-
sala da ceia, e corria a seena até o desertas de esperança, tanto se de- hei comigo, O odio de minha m�te o ERICH DORNBUSCH
momento em que' se retirou Cbris- leitam com as scenas de tristeza, matará antes de nascer. (Continúa) .��-·�!"_.__LDEBm-=__�_D

NA

THEOPHILO n'ALMElDA

ALMlnANTE BAnnOSO

VOLTADOMUNDO
.

.�..o·.�·_----

BOl.ubay

* 'I< *

mento, ,o unico recurso que restava

era o aborto; assim destruiria o obs�

taculo que sobreviE:ra para impedir
,o curnprimento de seus voios.

ErO'ue Elviri a cabeça e cirula o

:'Ü'�os:nto com olhal'es esvairados,

::Não vendo :t mãe, como que sua al-

ção de Christovão.

XIII

As minas de prata
POR

J. de Alencar

VOLUME 6.0

�São as bodas de vosso fiel aman­

te D. Christovão .d.e Garcia de Avila.

--Meu Deus!
�E adivinhais com quem? Com

D.

de chall1a�la á si.

August Dornbusch, sua se­
nhora e filhos agrad�cem de
coração ás pessoas que acompa­
n haram os restosmortaes de eeu

sempl'elembrado fi.lho e irmão

elas rlias reconheceu a amiga queri­
da ele Inezita; tomando-a. nos bra­

ços deitou-a sobre o leito, e cuidou

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'--J.

&=-......--!CH�ALE��T D�rJ�AR�DIMI!!!!!!!!.!!J!II!!!!!!!!C!!l!!!!A!!!!!!!!!!!!!!§�A�D�,a�C!!!!!!!!!aE!!!!!!!!L!!!!!!!!!!!H!!!!!!!!!!!!!a!!!l!!!!!!!!!!!���--
''''''''1;;

Todos os �ias, das 6 horas naj ...,
manhã em diante: '

O BOMCAFE
LICORES IVERMOUTH GHEGOU
CERVEJA

ETC. OTodos os dias) das 6 horas da cólossal sortimento para a casa da pontinha t.,
manhã em diante.

. ,

Vmde vêr, apalpar, aprovar .. comprar, e ... pagar

DOCES
VINHOS

CALLOSI CALLOSI
Remedio infallivel: - Collodina

PUARMAIJJA POPULAR

Gut Hei I !
..... ,""rurn Verein

rahn
DESTERRO

Versammlung im Vereinslo­
kale arn Sonnabend den 13, Juni,
1891.-DIJJR VORSTAND.
Die Mitglieder werden gebe

ten die Turnstunden, welche

jetzt 1/28 Uhr Abends beginnen
regelmaesig zu besuchen.

DER TURNWART.

INFALLIVEL
Remedio contra callos-Collodina

PHARMA elA POPULAR.

._-------
--

COLLODINA
Grande extractor dos callos

PlIÁ.RMAeTA POPULAR

ATTENCAO
�

Constantino Bavasso

participa ao respeitável 'Publico
desta Capital e do exterior que,
tendo admittido o Sr. José Bran­
do como seu contramestre e in­
teressado nos lucros, acha-se o

seu estabelecimento. além des­
te melhoramento, augrnentado
de um grande e completo sorti­
mento de CALCADOS FINOS E
DE TODOS OS GOSTOS E FEI­
TIOS, bem como se encarrega
de aprornptarqualquer ENCOM­
MENDA EM 24 HORAS exigiu­
do-se, visto que dispoe de per­
feitos officiaes como de todo o

material. OS COUROS E AVIA­
MENTOS são do que, ha de meo

lhor no Rio de Janeiro.
.

Sendo o Sr. Brando offlcial

já muito conhecido nesta capi­
tal' e no interior. como habil.
contramestre, o o n v i d am o s as

.
Exmas. Familias e ao respeita­
vel publico a visitarem o nosso

estabelecimento.

l' Rua da Republica l'
ESQUINA DA DO

Generalissimo Deodoro

ANTIGA DE sÃo FRANCISCO

··Armarinba
Abria-se! Abria-se!

RUA DE JOÃO PlNTO

Venha freguez
PREÇOS BARATISSIMOS

'JOst AS1SE, ARAI!

Relogios baratos

Lenços de seda »

Fazendas de côr )f

Lenços de lã »

Vasus »

Gravatas »

Colchas »

Gaitas »

Deixa d� mencionar muitos

objectos vindos. do �io de Ja­

neiro) que depOIs serao anriun·

ciados.

RUA DE JoÃO PINTO, ESQUINA DA

DE SALDANHA MARINHO.

José As�se Arabe.

·SALVE SALVE!
Ninguem tera callos 1.jzando a col­

lodina!
PHARMACIA POPULAR

A' inauguração da �ardim Dliveira
ella e atrada de Ferra da

Estreita ao Chapim

1\ casa sem rival de Fazendas e' Arll1arillllo
de Oliveira & C. a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento'

A'CASADAFAM'AA' CASA DO COELHO

N t· h " I
a pou 1.1:1 a

rDESTERRO

EM FRENTE Á. ALFANDEGA I
���������.�����������������.f����_�������������

COMMERCIAL i :::D��i� graú-
I

Para o Rio d,D;:n:iCO 18 barricas I
Hi,t, DOO. !���,!:," dest-. Ti-

, do e miúdo, sacco •

de
t
ovos, no valor de 648$000; 3 cai- jucas, em lastro de areia.'J

Gomma clarn boa, �g es com bdanha, no valor de 32$000; Hiate naco «Vir'ginia», dest, Lagu-
sac�os .e aeeez, no >:alor ele na, em lastro de areia. .

sacco.. ..... . 17 ,1/4 ����OJ' 1�8�aJ�os de toucinho, no Hiate naco "Lilia»! destino Tijll-
Café primeira re-

' e.;p . cas, em lastro de areIa. '

-------- P�a Santos: 20' barrilotes com ca- Patacho Dinamarquez « Z a r d ))

guIar, kilo . . . .. 1$050,. 1$100 Substituição das notas <.Ie 1$000 e marao, no valor de 37$000. dest. Santos, carga a mesma com
PRAÇA. DO 'i\.IO DE JANEIRO Café segunda boa 50$000 da 5' estampa até o fim do Dia 9 que ,entr�u.

. 'I Luga� ,lllglez «BruJ?ett)), dest.Rio
Para o RIO de Janeiro: 49 barricas de .Janell o! por Imbltllva, em las�

Estatistica COII1IueI'cI'aI
de ovos, no valor de 1.872$000; 36 tro de areIa.

- saé!COS de polvilho, no valor ele Dia 10

214$200; 1924 fardos de toucinho, no
va].ol· de. 633$6eJO, 1 caixftü com man­

teiga, no valor de 20$000.
Para Santos: 44 barrilotes com

c3mar[Lo, no valor de 87$000.
Para parauaguá: 14 volumes com

diversas mercadorias, no valor de
216$200; 20 saccos (le amendoim no
valor de 41$600.

'

CHEGOU I CHEGOU
CHEGOU' O OUE ?

GAZETA DO SUL

CHEGOU

Este estabelecimento acaba de receber directa­
mente da Europa por intermedio do Rio de Janeiro
e ilhas adjacentes, os seguintes artigos:

--,-,�

Lindos Waterproofs para senhoras.
Palletots ricos de casemira para Senhoras
Corpinhos ponto de meia para senhoras.
Capas pretas para Senhora. .

Chales de casemira e de malha de lã para senhoras de 1$200
até 25$000 cada um, sortimento explendido em padrões.

Flanellas modernas com ramagens.
Capas de casem ira para Senhoras.
Sobretudos de todos os gostos para homens.
Colletes de lã e cachenez para homens.
Roupinhas lindas de lfí. para meninas.
Ternos de casemira e ponto de meia de lã com gorros para

meninos.
Luva de lã para homens, senhoras e meninos.
,Ricos j»») » »

Idem chales preto para luto. ILind » » e branco para alliviar luto. I
Merinós pretos e de côres, lisos

En as ca semiras para homens. e lavrados. .

Rixovaes completos para. noiva.
I Lãs lavradas e lisas.

.

Lco e variado sortimento de ubjectos para presentes. Escossezes de lã e algodão.
enç os de seda para bolça e para pescoço. Alpacas pretas e de côres.

Meias fio descossia e de sêda para homens e senhoras. Voile de lã preta, lavrada, com

Rico. ssrtimf:�to de camisas de linho para homens. ramagem, de lã e sêda listra-

,
Camisas de lmho para homens, o que ha de melhor, índustria do.

i portuguesa. . Crepe folhagem cri-cri.
Camisas de fustão, oxtord, e morim para homens e meninos. Crepe Filha do Regimento.
Variado sortimento de camisetas de meia ceroulas d'algo- Popeline lavrado de linho e se-

dão, linho! cretone, sepeciaes e de ponto de �eia de lã. da.

Completo sortimento de chapéos nacionaes e estrangeiros, Setinetas brancas e côres, li-

para .todos os gostos e todos os preços, para homem. sas '3 lavradas.

Lindos chapéos e toucados modernos para senhoras. Serinetas damassé pretas, lisas

Chapéos modernos para meninas.
.

e lavradas.

Pannos para mesas. Chitas arco-íris, rendadas, dic-
Rico sortimento em colxas de luxo. cionario das moças e em de-

Rendas d 'algodão e sêda modernissimas. senhos de voile- nuvens da

Bonnets para viage-m. aurora, reversível e percal
Rendões ultima moda) de todas as côres para cobrir vestidos

-francez.

trazendo enfeitos juntos.
" '

I Cretones para colchas, Zephir
Deslumbrantes e fascinantes córtes de vestído de casem ira listrado-etc.

com enfeites para senhora. I Flanellas de lã, uma e duas lar-

Merinó!, de c;ôres lis?s e �om ramagens, voils de lã seorah . �u'ras-lisas e com r!l'magens.
pretos e cores) hnho e seda, sedas puras Zephires de linho cha-I Objectos de feltro de lã.Guarda­
malote preto de pura sêda, damassé preto de pura sêda c�ssas I pó.Paletot de casimira de cô-

e chitas cretones, tudo de padrões lindissimos
' 'res, capinhas-visite para se-

.

nhoras, sobretudos) capas te-

G d .,
ciclo de lã dt; côres. e paletot

. ran e quell]) ')
tecido de lã de côres para

) ,( • meninas.cache-nez de lã para
senhoras e homens. Feltro
em peça para guarda-pó e ca­

S;lCOS.queima grande em .chapéos de todas as qualidades para homens
e memnos, aprovel!em, porque não será sempre; esperando um
novo e grand.e sortimento n este artigo, a casa do Ccelho vende,
por pouco mais do custo os chapéos existentes.

R.l..1a'JoséVeiga
(ESQUINA DA TRAJANO)

Fichús de lã, de todas as côres, I Colletes para senhora, qualida-
feitios tamanhos e preços. des diversas colxaz de côres

Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.

magem de sêda. Toalhas para mesas e rosto.
Fichús merinó preto com vi-
drilho. Gurdanapos de linho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado ..
res. Cortinas de côres rendadas pa-

Casem iras francezas finas. ra janella. .

Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

B
!?;lez.

1 la e i d"� ! Belbutinas e. velludos de côres.
nns pare os) ango a em iano.

Fit L d
. 1 .'1;

Brim de linho de côres, listado 'I as, uvas e sena e casermj
e liso. ra.

Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros ela Rússia e

vidade - Morins, algodões) pellucia.
Riscados etc. Filós brancos e' de córes lisos'

I

h
e com salpico.

rmarln D Re����!/ Tiras bordadas para

Seroulas de cretone e linho I Leques de todas as qualidades-e-
Camis;s de linho com e 'sem para saldar.- ,

.

punhos e collarinho. I ChapéoAs de sol-sêda, alpaca
Camisas de algodão com e sem de .seda, dan;assé de cores,

punhcs e collarinho. setmeta e chIta. para homens

Camíssas de linho e chita para
senhoras e menmas.

meninos. Chapéos de lebre .aba-duramo-
Collarinhos e punhos, diversos dernos=-para saldar.
feitios. Meias - sortimento para ho-

Camisetas de flanella branca mens, senhoras e crianças.
Colletes de lã para homens. P f

.

d di
Colletes de lã com mangas para

er umarias e iversos aucto-

marítimos. I
res-saldo- etc. etc. etc .

Pregos Correntes

mez.

Dia 10 de Junho
kilo , .

Gafé segunda re-

gular e ordinaria
kilo .

Assucar masca-

vo kilo .

Assucarmascavi-

nho kilo .

Manteiga n.al su­

perior (latas enfei-

tadas) kilo . . . .. 1$700

Para Santos: 4 caixas conl cama­
rão, no valor de 64.�800; 9 ditas con­

tendo 11?1achima,no valor de 500$000;
180 dUZlas de madeira, no valor de
772$800; 252 linhas, no valor de
907$200; 50 saccos de farinha de
mandioca, no valor de 77$000' 4426800 tijollos, no valor de 110$650; 150
saccos de arroz pilado, no valor de
1.080$000.
Para Paranagua: 20 saccos çle pol-

8.t0 ; vilho, no valor de íO$OOO,

I Para o Rio de Jane"il"o: 26 rolos de
solla fina, no valor de 780$000; 80

800 Sa9cos de arroz, no valor de 576$000

]3:916$324
----

Licores Finos:;
COM

Garrafas de Fa�tasht
2, RUA T�AJANO, i

960890 ))

NrlO houve entradas de navi(\f.

, SaliJ.das
_Vapor n�c. «lho Negro», dest.

RIO de JaneIro e escala,cal'ga varios
generoso

'

-�--

A�FANDEGA
RENDIMENTO

De 1 á 8 de Junho
Idem do dia 9

IvIovimento do Porto
Dia 9

Entradas

V?por naco «Rio Negro)); tons.423,
eqUlp. 40, proc. Montevidéo e esca­
las, carga varios generos consig
V. J.Vilella.

,.

Hiate n�?, «Lilia)), tons. a, equipo
2, proc. T�.J uC!ls, carga varios gene­
ros, cor.slg. a ordem.

7:286$189
6:630$135 ",'I

920 )) 960 IA. exportação dos dias 5, 6, 8 e 9

foi a seguinte:
Dia 5

Para Pe,lotas: 1000 saccos com sal,
1'.0 valor de 2,000$000.

Dia 6

----�-

Farinha de Santa

Catharina,bôa,sacco 3$400 á 3$500
Farinha çlara e

torrada, sacco . . . 5$500)) 7$000
Feijão preto da

175 » 190

200 » 220
7$500)) 8$000Laguna, sacco . . .

Feijão branco ede

�ôres, SR(;CO . . ..

Milho graúdo co-

Não ha

Toucinho do sul,:
rado e secco, sacco 5$200» 5$500 conforme a qualida-
Milho miúdo da de kilo . 780 »

6$500)) 6$800terra, sacco . . .

Arroz claro bom
Banha clara su-

perior, latas de 10
e superior (E. cen-

6$000 18$000
e 5 kilos . . . . . .

traI) saeco .. , ,
. 1 )).

Arroz ordinario e
Banha cOl11mum,

regular, sacco .. 13$000)) 15$000 latas de 10 e 5 kilos

820 "

780 »

"
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Nãoconrundamc�m!\�IEW,._YORflN��conrundamc�m I� INIIlO.�:TIf:QT:I'V�L,
'

,1
outras companhlasL, t�

< \ l\outras c'owpanhuuJ JD1, t� l' l;J1IJ 1\.
,

D - I

NEW'�YO-,JlKLIF,E-·i-N""·S-U"'�·R'A'N-'CE co�,�ANY Ê INCONTESTAVEL! ;É INCONTESTAVEL!
R m � A EfFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO

Unica cOihpanhil aillel'icana pl1l'Ulllent;"mutua de segdras de viela
. . n

'

, funccionando no Brasil
• 1 XAROPE PEl'!ORAI.J

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade DE I

AUTORIS�DA A FUNCCIONAR NOS ANGICO, GUACO
-

E ALCATRÃO DE �lORUEGAI
Estados-Unidos dó 'Brasil por decra�o N. SS03 de 3 de Dutubro

_

' Goritra as affeções pulmonares. . I
,

"

.;_
,

det'lSS5'
' '

São innumeras as curas obtidas com 01
Capital-�erc� de trezel�tos mil contos .de réi,s luso de UM UNICO.frasco des·te poderoso tnecÜca-1

HENDA ANNU��- CEBO! D,E OJ�NTA MILnnentn. ICONTOS DE REIS BY'onchites
'\ConstipaçõesDEPOSITO NO,THESOURO NACIONAT� rro�ses I

DUZENTOS CONT9� DE REIS ( I C al�harros I
--__I-"--

.

.

. I ' .

C'oquelu'0be, .C',te,

Esta compathia
ê

a que mais durante. os sel� annos de eXls-jsão promptamente debelladas usando o
garantias offerece por ser tencia neste paiz. I X A F',OPEnE I TO R l't Lpura1nen-.;e Inutua. Esta companhia, segundo sei r-- f-\
sendo cada .segurado socío, com I póde provar com os relatorios] '

DE I

di�'e�to de�intervü" na-sue ad,- dc:g:ov,erno do estado. d� New-'ANGICO, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA! ' PAULO HUSADEL
míuístração. YQlk, e a que tem meTIOS Cülfl- <D. ." 1

•

t Phar cia P alar
---------'-----

_

Esta companhia é a que ins- promissos a pagar rerativamen-
11 epar aco urucamen e na !la! ma op .

\
'

pi� mais confiança'".�isto �u: te ao seu capital! E �or icolich e C.' GUAQIJfIN'Anao tatU aeUIOLI.S çonsequeneIa a' ,- ','
tas e pore )n�egUln e01upanhia 1nais soj 5 PRAÇA BARAoDA LAGUNA 5
tH os f�ndos da lida,aque ll'ialSvan-! DES'1l"""El:i;;"Ei;A:-j>e-oul.panh1:-a·:' s.� a:· tagens offerece ao�1 , , ,

c��u,?- sob � dlrec segurados. e a qu{ó�

G 'R \V \_T \_ção u:n,tned1a1;;a dQs està a" testa das
'

'I /' LJ
seguI"'adQs:, prin.cipaes cOlupa" ,- 1,,' . r_ I ,.1_
Esta companhia .offerece aos nhias 'do �n.undo,

1
� li1

'

�

:!S;�����IU��H'��:�= Esta companh�a. e � uni:-!
a-

" P,.·, ,ai" '_,',
sort,I' �

;" ..
,t,O.,quer o rrt.r-a eOITlpa- <?a ne_:> Bra��l cujas �po-I W U

_

�
.

nhia, como se. póde provar lIc:s sao val�das e. l,n­
com os relatorios .officíaes do dlsputavelS depots �e
superintendente do, governo

dous annos em VI­

do esladode,Ne"\v-Yorl-i:.. goro -

relatoríos que· se-acham á dis- Esta companhia e a uni-
posição do publico no esc ri- ea' no Brasil que,

. ptorío da companhia. fornece a� segura-

Esta companhia .E,A u- do �1:�� eó�:>ia eom-[
NIOA. DOMUN,DO pl.eta do contracto P?r elle
quedurante os ultimos 15 an- assignado, podepdO c.dito se­

nos tem tido um &abdõ a seu gur�d?, conferir o mesmo.e
favor entre juros 'sobre sua re- corrrgrr qu�l!l_Uer erro on

eq"Ul-"
-

serva é sinistros pagos. voco na ermssao da sua apólice.
Esta companhia �em ..

emítti- Os sin�stÍ'os pagos pela New-Odo sempre apolices que. garan- York Lífe f'o r-a.rra em -

tem immediatamente o segu- nJil_1nerO In.enor do ,

rado, pagando os sinistros e-rn que os de qualquer
qUál;quer,< parte .�o mundo á o't'ltra' C�)In:panhia. VIL,EL·'L'A-, ,vontade dos herdell'os.' mostrando aSSIm a sua SU-

Esta companhia emitte apo- perioi�cireulnspec -'--------'- _

licc's e' são incontestavéis. ção na e�cala' dos

IEsta co'rripânhia 'tem pago r�seós B �ando por CODSe-j ,."
mais de mil e duientos contos gumte l.ual.?res van-j

.,

,

de réis ás\'tuvas é aos herdêi� tagens aos sobrevi-l
i

TOS dos segurados' no Brasil, ventes. ' I
. � �

a · e;ariptorio central do sub-deparialllentOD� Braml, eBI�be- J�otcr]a do E'stado de Simta . RUA TIRA�ENTES N. 1 (antiga rna da LA�k
'1ecido nesta capital. DESOE ,1882, te� plenos pD eres para pagar Cadeiras americanas, de diversas qualidades, por preços
sinistros em "toàâ"par�e da Republica LOGQ DEPOIS da appro- f.li}} {,hai'�Iena baratissimos e chegadas directamente pelo ultimo paqúete .lVIo-

váçâo dos docu'mento's de prova de morte.' tA,,}l lLI I�ilias l_')ara .s�las de vl<sitas,.�C�!-flas para c�sal,p:ra. sOlteiro'T�e
EVTRACCA-ODAijla SEBIEDA ia LOTERTA Iven�o, cadell.as de balanço c1tlstllacas, amencana:s,.bl.dets, la\a-

Não confundam con1 outras C0111panhias A l1.. � l 1
- j_ - I tonos, cademrs de lona, marquezas de cazal e solte�ro.

I N",FO;RM,A,�ç 0- E,S, PRO""SP EÇ,..T.,O,,_5 -E IM P DESSOS EsNt:o(lOmez de Sete;n.bro, illfal�ivemei:te, correrà a I" loteria deste I Tudo por preços re�luzjdos.
_

,.

n L< ,a qual e .ll1transfenvel, V li" to que o �ontractador porl UNIOO DEPOSITO NESTA CAPlTAL
"l' '

:' NO ," claus,ula estabeleclda no contracto firmado no dIa 3 do corrente, I

'

"

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL obriga-se à ml1lta excessiva, caw não corra a mesma loteria no'·
dia marcado bem como obriga-s� a pagar o dobro do valor dos
bilhetes. _

'

O plano d'estaLoteria é importantissimu:

en:l.

PADRÕES E FEITiOS
r-rUDO

.

°d-' d.'. QV=l., '; a.. ,e
,l I •

aeaba de cheg3l�
'f-"}>AR,A,

armarinho
'.;

,

31 RUA DO HOSPICIO 31
,

'

1t J. KINSMAN BENJAMiN, gerente,
Banqueiros n'esta cidade.-,Carl Hoepcke & C. COlVI 4:000 RÉIS TIRA-SE "- .. 1q.OOO:OOOjCOM 800 RÉIS TIRA�SE . 2.000: 000

-
.

Deguratll"vQ d'o ftl"gUa pr��?ot-=-�,g;���oàs u���tl�r��l�r��. o;:nh.eiro visto que o menor

.
, l'

'

)'"
.

\l
: � 1.1i) 'ti' , �, Desde j� acceitam se 8r.lcommel_ldas para todo o E�tado, �em

,. ',", "" Ili7i' I ,,,,,li.:�) .'�,i{t .�j, .,

'

,,- ',. "'�!, ...•,,;. /''',' cor�o asslgnaturas de bilhetes fixos, as quaes, sentO aeC21,tasl
EJ'·j·,X'·1·:I�;:� d+;i, "'VI

í

e'"Ia)In-e e�glla':po �t��Op��s���sr��t:q_uizer:em bilhetes e mais informações dirija-seI
"

'" \J, j � '.I'
)

, .,

tJ a cIgarrarIa «Fonte da Juventude», praça 15 de Nouembro, que I

Sê'm:rmercu��O
acharão com quem tratar.'

O CQntractador ,I
-

.,' -

_ -"i t"
•

_'

, ,t'?
• /i 1�to?�io C. d'Azevedo.

COMPOSIC'ÃO DE RAUlJVEIRA
Approvado' ê' ãué'torisado pela Inspeêtorià Gerái áe'Hygiene

" premiado com amedalha de primeira classe na
, , expo'sição pr@villcial de lR88.

, .

Bete precioso depu,rativo d? sangue, q�e em. �I. reune
as mais altas .propriedades' dOl11cas e antlcyphllltJcas, é reco-

- nhecido efficaz no tratamento de

Rheumatismos, ESictiCiphulas, Ulceras, Lenccirrhéas1 ou flores branca

.r.ancros, CarbunçulÇls, .B.o�bas, D�,rthros, Enfermldad�s. �a pelle, ,

. {, .. ,

Necróses e nas' outras molesüas de caracter SypluhtlCO.
'\ .. - .

'As' pessoas que i1zeren� uso de8t� prodiosopepurativo
do Sangue não preCIsam ter dIeta especIal nem

, mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
.

. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROP;RIETARlOS E FABRICANTES

de FIGAíHHRUCO da BACALHAU, NA rURAL e·ME01CIIIALJ
o znelhór que exi�te, po(s qUe obteve amais alta repo_mpensa na

EXPOSIQAO UNIVERSAL 'CE PARI·Z DE -I'8S9

Receitado'desde 40 ANNO!?.- em França Inglaterra. Héspanha, I?ortngal. no Brui! e
na$ Republicas HispallO-Americauas, pelos primeiros medicas, do mun,do

., inteiro ás Crianças rachiticas, Pessoas fracas. contra as molestias do
Fei.to. Tosse, Humores, Erupções da Pelle. ele,
E'muitomais activo que .s Emulsões que conMm metalie de agua

e que ós OIf,os brancos de Noruega aos quaer
_, a depuração faz perder qma gran,de parte das suas propried'adils curatlra••

Y6IIde,-se somenleom,fraseos T RíANGU LAR ES. - Exigir no envoltorio o seUo da Unlon del Fabricants.
1JJUCO PROPRlEr.uuo : HOGG. 2, Rue Castiglione; Paris, Jt BIl'TODAS AS �1LU\1IAcw.

J

I I
Paulo Husadel, relojoeiro a Rua

Tl'aj ano l�. 11, l�écebeu pelo ultinw
Vapor, directamente da Europa, riUl
grande sortimento de Relogios de
prata, nickel e de ouro, e ditos de�-

J ..' �.! .'
-

""

i. �' . {� 'I
.�" I

pareae, e muitos' outros objeçtq� con7
C0I'110ntes a mesma arte. 8hama para
isso a attencqão ele: 'seus freguezª� e

du publico, garantindo vender nor�� .:..! ...
.

'preços muito em conta.

E' NA RU� TRAJANO ,N. II
\'

�

.' �-:t J
• r' :i

I, .'_' ,�.'
.

� 1 .,;

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PRE�1IA_DA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1.889. '

'

1:1AULINO HORN & OLIVEIRA
o, MELHOR E MAIS. A(fBAD.AVEl

LICOR ESTOM!CAL
. PARA USO CO:Th-lM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO
,

GRA ""'W"'D'�E':.'
'

, '_ré,
,'.

.

.

�)_
"

f.

Deposito de moveis
DE

aberto _c,ho]z

.-ALIMENTO-4
'dos mai; agradaYeis'e lie- fadl ditosttl.o
Seu emprego é precioso para as

CI'iancas, desde :;tldade de 5 ,a..
mezés, e môrmente no momento
de desmama los. - Facilita a

d-e'l1.tição. - Assegura a b6a
f(J2'1nàcã�,dos DS80/l. ", " ,

prevém ou dele os de feitos de
,

' crescença. ,

'"Paris, -6, Av�niàa, Victoria e princi�aes ,Pharrnacias de França e Estrangeiro,

I
I
I
! •

"I Com.este novo p�epzl'"dO en:,or:lmf),.8',)

I "';> ,.p,,", ,"",",,,,,,,'c,,tü, 0,",tê,lidO U.'-."B'brdho e l�iJax� �Xíra(H·OJI1�W;C:s.
. �Unico fabricll;:tta eInvent.: H. t,íiIC�, ,\J!1l1 �,(lJ.�

I Vende�se em toda.s a,s m�l'l�.PB;:nat}� ,
I �1;:.���'B1'lIZ����l:<...'t'W'-};:;1n��·I�M�f

D6p�sllari6 om S",Ciltha"ina;, El,i.orl GI:!ll:eràre da �i!',a.

VERDADEIRO :t:rOOE TRASFORÊ'ST
C;TO SEIVA DO MÉOO'C ' IV·;

f1.n�co P.,.OCr2880 recommendt.Yel para. melhorar
e CQnservar 0& Vinhos.

Escrevor á J'.CAS.a.1\TI1)V.t�,Pil" '" BORDEAIiX
45, RUA SAINT-REMI (FRANÇA}

, SEIVA e ESSEliCIA ds CúGNAC - ESSErGlA do RHUM
Colorantes para Vinhos oe Aguardente3

�

Depositol 6m lo<l,s aS'Vri,iípi,os Pliorm",la's'do nruJl. ·"l"

-"um!"(ili'!!•. �1:8i1·��BWIIi"_'_�)$

�tDi@êiii6'ê@ieê"'ct"
"

"® llIedalhas, ue.OUFQ nas Exposições Univer�ães � .'

:: �8r�8 DE [,;. 1';;:1: :1
.

O>@ ",' I," ; "
@alf

m@ 'lpeo
\>@ 'U �
"tlll G-
c@ !IDe
4 .�
�® .. �'

m� J,�, FA "O, c.
"CIl! -BOROEOS'(FRANÇ'A) '.' ._
..@ Q�positos em todas as vendas de Comest/yels

,
•.""

""'.'-!.:!,''''_",''-''''
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